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Resumen 
Objetivo: Analizar la producción del cono-
cimiento científico acerca de la utilización 
de instrumentos de clasificación de pacien-
tes en la práctica asistencial y de gestión en 
Brasil. Método: Revisión integradora de la 
literatura con consulta a las bases de datos: 
Literatura Latinoamericana y del Caribe en 
Ciencias de la Salud (LILACS), Medical Lite-
rature Analysis and Retrieval System on-
line (MEDLINE), Cumulative Index to Nur-
sing and Allied Health Literature (CINAHL) 
y SCOPUS, relativas al período de enero de 
2002 a diciembre de 2013. Resultados: De 
las 1.194 publicaciones encontradas, 31 
atendieron a los criterios de selección. Se 
observó una mayor cantidad de artículos 
en la categoría perfil asistencial y carga la-
boral (n=15), seguidos de la categoría eva-
luación de las propiedades psicométricas 
(n=14). Conclusión: La producción nacional 
todavía no ha investigado algunas finalida-
des de utilización de instrumentos de clasi-
ficación de pacientes en la práctica profe-
sional del enfermero. La identificación de 
áreas aún no exploradas podrá orientar fu-
turas investigaciones acerca de la temática. 
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resumo 
Objetivo: Analisar a produção do conhe-
cimento científico sobre a utilização de 
instrumentos de classificação de pacientes 
na prática assistencial e gerencial no Brasil. 
Método: Revisão integrativa da literatura 
com consulta nas bases de dados: Lite-
ratura Latino-Americana e do Caribe em 
Ciências da Saúde (LILACS), Medical Litera-
ture Analysis and Retrieval System on-line 
(MEDLINE), Cumulative Index to Nursing 
and Allied Health Literature (CINAHL) e 
SCOPUS, relativas ao período de janeiro de 
2002 a dezembro de 2013. Resultados: Das 
1.194 publicações encontradas, 31 atende-
ram aos critérios de seleção. Observou-se 
maior número de artigos na categoria perfil 
assistencial e carga de trabalho (n=15), se-
guidos da categoria avaliação das proprie-
dades psicométricas (n=14). Conclusão: A 
produção nacional ainda não investigou 
algumas finalidades de utilização de ins-
trumentos de classificação de pacientes 
na prática profissional do enfermeiro. A 
identificação de áreas ainda inexploradas 
poderá nortear futuras investigações sobre 
a temática.
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Abstract 
Objective: To analyze the production of 
scientific knowledge about the use of pa-
tients’ classification instruments in care and 
management practice in Brazil. Method: 
Integrative literature review with databa-
ses search in: Latin American and Caribbe-
an Literature on Health Sciences (LILACS), 
Medical Literature Analysis and Retrieval 
System on-line (MEDLINE), Cumulative In-
dex to Nursing and Allied Health Literature 
(CINAHL) and SCOPUS, between January 
2002 through December 2013. Results: 
1,194 studies were found, 31 met the inclu-
sion criteria. We observed a higher number 
of studies in the category care plans and 
workload (n=15), followed by the cate-
gory evaluation of psychometric properties 
(n=14). Conclusion: Brazilian knowledge 
production has not yet investigated some 
purposes of using instruments for classi-
fying patients in professional nursing prac-
tice. The identification of unexplored areas 
can guide future research on the topic. 
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Introdução

A prática baseada em evidências (PBE) visa ao au-
mento da qualidade dos cuidados e à segurança dos pa-
cientes, sendo considerada uma das cinco competên-
cias essenciais do profissional da saúde(1). A adoção do 
uso de escalas de mensuração para realização de PBE e 
obtenção de resultados confiáveis vêm sendo cada vez 
mais frequentes na Enfermagem. Dentre elas, o instru-
mento de classificação de pacientes (ICP) destaca-se 
como norteador do processo de tomada de decisão no 
gerenciamento do cuidar(2).

 O ICP identifica a demanda de cuidados dos pacien-
tes em relação à Enfermagem, permitindo o monitora-
mento da carga de trabalho da equipe e seu ajuste quan-
ti-qualitativo, quando necessário. Embasados nestes 
dados, os enfermeiros que atuam em função assistencial 
ou gerencial podem ainda caracterizar o perfil assisten-
cial dos pacientes e reajustar sua alocação nas unidades; 
planejar de maneira mais efetiva o cuidado e a alta; sub-
sidiar o alcance de qualidade no cuidado e planejar os 
custos da assistência. A utilização desta ferramenta for-
talece o processo de negociação para obtenção de pes-
soal adicional em situações de subdimensionamento de 
equipes(3-4).

Desde o final da década de 90, os ICP têm sido de-
senvolvidos e validados no Brasil para utilização em di-
versas especialidades. Dentre eles destacam-se os des-
tinados a pacientes adultos(2,5-6), que têm sido os mais 
utilizados pelas instituições hospitalares. Encontram-se 
ainda disponíveis ICP para uso nas áreas de Neonatolo-
gia(7), Pediatria(8) e Psiquiatria(9-10). Apesar da existência 
de ICP para atender diversos tipos de clientes, sua apli-
cação na prática diária do enfermeiro ainda não é uma 
realidade em muitas instituições(2). 

A importância da implementação de ICP na prática 
profissional foi reconhecida pelo Conselho Federal de 
Enfermagem (COFEN) por meio da Resolução 293/04(11). 
De acordo com esse documento, o cálculo de pessoal 
de enfermagem deve ser embasado no ICP e a propor-
ção dos elementos da equipe de enfermagem, distribu-
ída em percentuais determinados nos diferentes tipos 
de cuidados: mínimo ou autocuidado, intermediário, 
semi-intensivo e intensivo. 

Este estudo é parte de uma pesquisa mais abran-
gente que tem como propósito investigar de que forma 
os ICP vêm sendo utilizados em instituições hospitala-
res do Estado de São Paulo. Nesta fase inicial, busca-
se conhecer os caminhos percorridos pela produção de 
conhecimento nacional sobre a temática no período de 
12 anos, a fim de identificar áreas ainda inexploradas e 
nortear futuras investigações. Dessa forma, este estudo 
tem por objetivo analisar a produção do conhecimento 
sobre a utilização de ICP na prática assistencial e geren-
cial no Brasil.

Método

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura 
na qual foram consideradas as seguintes etapas: iden-
tificação da questão da pesquisa, busca na literatura, 
categorização e avaliação dos estudos, interpretação 
dos resultados e síntese do conhecimento(12). A questão 
norteadora consistiu em: Com qual finalidade os ICP 
têm sido utilizados na literatura brasileira?

Para o desenvolvimento deste estudo optou-se pelas 
bases de dados: Literatura Latino-Americana e do Cari-
be em Ciências da Saúde (LILACS), Medical Literature 
Analysis and Retrieval System on-line (MEDLINE), Cumu-
lative Index to Nursing and Allied Health Literature (CI-
NAHL) e SCOPUS. Essas bases de dados foram seleciona-
das por representarem as publicações de Enfermagem 
mais relevantes na área de saúde e sobre a temática. 
Também foram realizadas buscas complementares na 
Base de Dados de Enfermagem (BDENF), Literatura do 
Caribe em Ciências da Saúde (MedCaribe) e bibliote-
ca virtual Scientific Electronic Library Online (SCIELO).

Estabeleceram-se como critérios de inclusão os es-
tudos publicados no período de janeiro de 2002 a de-
zembro de 2013, nos idiomas português, inglês e espa-
nhol. Foram excluídas pesquisas que não abordassem 
alguma forma de aplicação de ICP na prática profissio-
nal (teóricos) e que focassem exclusivamente seu uso 
para cálculo de pessoal. Torna-se importante ressaltar 
que a aplicação deste instrumento possibilita a iden-
tificação da carga de trabalho, que constitui uma das 
variáveis a serem avaliadas no método de dimensiona-
mento da equipe de enfermagem.

Foi utilizado o método de amostragem em bola de 
neve (snowball sampling), o qual utiliza cadeias de re-
ferência, uma espécie de rede para extrair o máximo de 
informações sobre todos seus membros. Em outras pa-
lavras, pessoas selecionadas pelo pesquisador de uma 
população-alvo indicam, a partir de seus contatos, ou-
tros indivíduos para a amostra(13). Neste estudo, novos 
artigos foram identificados por meio da checagem das 
referências das publicações que atenderam aos crité-
rios de inclusão. 

A coleta de dados foi realizada no período de 
07/10/2013 a 07/2/2014 por dois pesquisadores de 
forma independente (índice de concordância 100%). 
Para a busca na base LILACS foram utilizados os descri-
tores controlados da Biblioteca Regional de Medicina 
(BIREME) e Descritores em Ciências da Saúde (DECS); 
na base MEDLINE, CINAHL e SCOPUS empregaram-se 
descritores não controlados (Figura 1).  

Os dados extraídos dos estudos selecionados foram or-
ganizados, categorizados e sumarizados utilizando-se o mé-
todo Matrix(14). Os tópicos Matrix foram estruturados antes 
da extração dos dados e utilizados como guias para a análi-
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Resultados

Dos 31 estudos analisados, dez foram publicados entre 
2002 e 2005, oito entre 2006 e 2009 e treze de 2010 a 
2013. O estado de São Paulo respondeu por 23 das pro-
duções, o Rio Grande do Sul por quatro e os estados de 
Paraná e Piauí, por um estudo cada. Encontraram-se dois 
estudos na literatura internacional. 

Os artigos foram classificados em três catego-
rias de acordo com a finalidade de aplicação: ava-
liação das propriedades psicométricas (APP; n=14), 
perfil assistencial e carga de trabalho (CT; n=15) e 
planejamento da assistência (PA; n=2). Na categoria 

APP incluíram-se os testes realizados com os instru-
mentos para avaliação de validade e confiabilidade 
nas diversas especialidades (n= 8): pediatria (n=3), 
psiquiatria (n=2) e neonatologia (n=1) (Tabela 1). 

Dos 15 estudos investigados na categoria CT, oito fo-
ram realizados em unidades de clínica médico-cirúrgi-
ca e sete em unidades especializadas (hemodinâmica, 
pronto-socorro, recuperação pós-anestésica, pediatria, 
psiquiatria e geriatria). Para identificação da demanda 
de atenção dos pacientes em relação à Enfermagem fo-
ram utilizados os ICP na versão original(6), nova versão(2) 
(n=9),  pacientes adultos(5) (n=4), pediátricos(8) (n=1) e 
psiquiátricos(9-10) (n=1). (Tabela 2).  

LILACS   n=808   (Elegíveis n=20)
Recursos humanos de enfermagem no hospital: 233 (Elegíveis   n=2)

Carga de trabalho: 178 (Elegíveis    n=1)
Determinação das necessidades de cuidado em saúde: 139 (Elegíveis   n=1)

Avaliação em enfermagem: 122 (Elegíveis   n=2)
Pacientes/classificação: 63 (Elegíveis   n=10)

Administração de recursos humanos no hospital: 58 (Elegíveis   n=1)
Pacientes internados/classificação: 14 (Elegíveis   n=2)

Pacientes internados and classificação: 1 (Elegíveis  n=1)

MEDLINE   n=310   (Elegíveis  n=2)
Patient classification and workload measurement: 26 (Elegíveis   n=1)

Patient classification and nursing care intensity: 75 (Elegíveis  n=1)
Patient classification and instrument development : 209 (elegíveis  n=0)

CINAHL  - Instrument development and patient classification: 11 (Elegíveis  n=0)

SCOPUS - Instrument development and patient classification and nursing: 43 (Elegíveis  n=0)

SciELO - Pacientes internados and classificação: 7 (Elegíveis   n=0)
BDENF - Pacientes/classificação: 14 (Elegíveis  n=0)

MedCaribe - Pacientes/classificação:  1 (Elegíveis  n=0)

ARTIGOS EXCLUÍDOS (n= 1172)
Não relacionados à aplicação de ICP

Abordagem teórica
Repetição em base de dados

ARTIGOS INCLUÍDOS (n= 31)
Base de dados (n=22)

Método Bola de Neve  (n=9)

TOTAL DE PUBLICAÇÕES  N=31

Figura 1 - Fluxograma de identificação, exclusão e seleção dos artigos

se. Continham informações sobre autoria e fonte de locali-
zação do artigo, propósito e delineamento do estudo, prin-
cipais resultados obtidos, conclusões e recomendações.

Para avaliação da qualidade dos artigos foi utilizado o 
Research Appraisal Checklist (RAC)(15), escala desenhada 
para pesquisas quantitativas que apresenta alfa de Cron-
bach de 0,91, boa validade de constructo e cujo tem sido 

referido na literatura(16). É constituído por 51 critérios de 
avaliação agrupados em 10 categorias, tais como: títu-
lo e resumo, problema, metodologia, discussão e estilo. 
Cada critério pode receber a pontuação 1 (não atende) 
a 6 (atende completamente). Os escores obtidos permi-
tem avaliar as forças e as limitações dos estudos, classi-
ficando-os em: superior (205-306), na média (103-204) e 
abaixo da média (0-102).
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Tabela 1 - Sumário das características dos estudos na categoria Avaliação das Propriedades Psicométricas – São José do Rio Preto, 2014
Propriedade Avaliada Método Instrumento (ICP) Resultados e Evidências

Confiabilidade entre avaliadores(8,10,17-20) Coeficiente Kappa (8, 10,18-20) Perroca (original)17-18 K = 0,68- 0,90(18); 0,17 - 0,76(10); 
0,69-0,84(19);

Correlação Pearson(17,20) Psiquiatria10 0,41- 0,74 e  ≥ 0,75(8)

Entre enfermeiros(17-18) Pediatria8, 19 r = 0,87- 0,95(17)

Enfermeiros, técnicos e médicos 
versus ICP Pediátrico(19) Perroca (nova versão)20 α = 0,87; CCI= 0,89-0,90(20)

Confiabilidade interna e opinião de 
usuários(21) Alfa de Cronbach(21) Perroca original(21) α= 0,94 ; rs = 0,08 a 0,87(21)

Correlação de Spearman(21) Usuários satisfeitos; tendência sub-
estimar a categoria de cuidados(21).

Validade de Conteúdo(2,7-9,22) Técnica Delphi(2,7-9,22) Neonatologia(7)
16 áreas/ 3 categorias(7); 11 áreas(8);  
11áreas / 3 categorias(9); 5 catego-
rias(22);

Nível concordância ≥ 70% (2,7-9,22) Psiquiatria(9) Pertinência, clareza e nível cres-
cente de complexidade(7)

Pediatria(8,22)
Concordância: 86-100%(9); 85-
100(21); ≥ 90 (estrutura) e 80-96 
(áreas de cuidados)(2).

Perroca nova versão(2)

Validade de Constructo(10,20-21,23) Componentes Principais(21,23) Perroca original(21,23) Dois primeiros fatores explicam 
75% da variação total(23)

Análise de Variância(23) Psiquiatria(10) Discriminação: 89,1 - 95,6%(21)

Análise discriminante(21) Perroca nova versão(20) Importância de todas as áreas de 
cuidados(20)

Pearson(22), Spearman(10)

Análise Fatorial(20)

Concordância entre instrumentos(24) Spearman e Kappa ponderado(24) Perroca original e ICP sueco(24)
r= 0.83(escore total) e 0,80 (clas-
sificações) Kp: 0,60 (IC-95%: 
0,50,71)(24)

Capacidade Preditiva(6,20) Regressão Logística Ordinal(6,20) Perroca original(6)   Perroca nova 
versão(20) Taxa de acerto: 99,8%(6); 99,6%(20)

K: kappa; Kp: kappa ponderado; r: correlaçao de Pearson; α: alfa de Cronbach; ICC: coeficiente de correlação intraclasse; IC: intervalo de confiança. 
Nota: (n=14).

Tabela 2 - Sumário das características dos estudos na categoria Perfil Assistencial e Carga de trabalho – São José do Rio Preto, 2014
Instrumento (ICP) Método Local de Aplicação Resultados e Evidências

Fugulin et al.(5,25-27)
ICP e anotação de enfermagem 
(admissão, meio da internação e 
alta) – 19 enfermeiros(25)

4 UI - N= 74(25); 
Maioria cuidados mínimos (clínicas 
médica e cirúrgica), alta dependência 
(pediatria) e intermediários (alojamento 
conjunto)(5)

Classificação diária(5, 26-27) 9 UI - 31.081 avaliações(5); Predomínio cuidados mínimos(26); inter-
mediários(25); alta dependência(27)

1 UI – 1.080  avaliações(27)
Atendimento de pacientes que 
não necessitam de internação ou                  
observação(26)

PS – 1.228 avaliações(26)

Perroca versão original(28-35) Classificação nas 48h, 5°, 10° e 
15° dias de internação(28) 2 UI - n=31 e n=35(28); Predomínio de pacientes de cuidados: 

mínimos(28-30,34); intermediários(31,35)

Classificação diária(29-34) 1 UI - 968 avaliações(29) Existência pacientes semi-intensi-
vos(28,29) e intensivos(28,30,34) nas UIs

Três classificações: admissão, perí-
odo médio da internação e alta(35) 14 UI - N= 318(30) Mesma demanda de atenção na admis-

são e alta(28)

Hemodinâmica - N=167(31)

Pacientes clínicos na categoria de 
cuidado identificada na admissão; 
cirúrgicos variação entre as categorias 
de cuidado(32)

4 UI - 40 pacientes clínicos e 40 
cirúrgicos - 642 avaliações(32)

Relação significativa grau de de-
pendência e classificação da escala 
ASA(33)

RPA - N=402(33) Horas insuficientes para atender a 
demanda(34)

4 UI -  2291 classificações(34)  
Associação faixa etária (80-100 anos) 
e cuidados intermediários e semi-
intensivos(35)

Continua...
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A categoria 3, planejamento da assistência (PA) (Ta-
bela 3), abrangeu dois estudos(38-39), ambos aplican-
do um ICP na versão original. O primeiro(39) utilizou o 

instrumento para analisar a predisposição à úlcera por 
pressão e o outro(40), para nortear o planejamento 
da alta.

Instrumento (ICP) Método Local de Aplicação Resultados e Evidências
UI Geriátrica - 483 avaliações(35)        

Psiquiatria(36-37)  Classificação diária(35-37) 2 UI psiquiátricas  - N= 43(36)
Predomínio categoria cuidados 
discreta(36-37) sem necessidade de insti-
tucionalização(37)

3 UI  psiquiátricas - N=105(37) Horas assistência insuficientes para 
atender as necessidades dos pacientes(37) 

Pediatria(38) Classificação diária(38) UI Pediátrica - N= 40(38) Maioria alta dependência(38)

UI- Unidade de Internação; PS- Pronto-socorro; RPA – Recuperação Pós-anestésica.
Nota: (n=15).

Continuação...

Tabela 3 - Sumário das características dos estudos na categoria Planejamento da Assistência – São José do Rio Preto, 2014
Instrumento (ICP) Método Local de Aplicação Resultados e Evidências

Perroca versão original(39-40) Classificação ICP e aplicação de 
Escala de Braden - a cada 48 h 2 UI - N= 40(39)   

Predomínio de pacientes de cuida-
dos intermediários e semi-intensi-
vos e risco alto(39)

até a alta(39) Uso não regular de instrumentos 
como escala de Braden e ICP(39)

2 UI  - N=50(40)
Aumento de 71,3% na identificação 
das necessidades de cuidados medi-
ante uso do instrumento(40)

Orientação de alta antes e depois da 
aplicação de ICP(40)

 Recomenda a utilização de ICP 
para nortear o planejamento de alta 
de enfermagem.

Nota: (n=2).

De acordo com a RAC, 21 artigos foram considerados 
superiores (APP 11, CT 9 e PA 1) e 10, médios (APP 3, CT 6, 
PA 1). Não foram encontrados artigos abaixo da média. O 
escore médio foi de 252,5 (dp= 32,8; variação=193-287). 
A área que menos pontuou foi a de metodologia 79,5/102 
(77,9%) devido à amostragem muito baixa, não apresen-
tação de dados de confiabilidade e validade dos instru-
mentos utilizados e inadequação do delineamento e da 
análise estatística à questão de pesquisa.

Discussão

Esta pesquisa permitiu identificar o panorama da pro-
dução científica brasileira relacionada à utilização de ICP 
na prática assistencial e gerencial no Brasil no período 
de 2002 a 2013. Foram encontrados 31 artigos elegíveis, 
verificando-se uma média de duas a três publicações nos 
anos pesquisados e aumento gradativo no decorrer dos 
anos. Observou-se predomínio de produções oriundas da 
região sudeste (n=23) e também de instituições públicas, 
especialmente as voltadas para o ensino, que foram as 
que mais publicaram.   

Na categoria Perfil Assistencial e Carga de Trabalho 
verificou-se maior número de artigos (n=15), demons-
trando a preocupação dos pesquisadores em conhecer 
sua clientela e o volume de trabalho. A realização de diag-
nóstico situacional de unidade de internação ou serviço 
envolvendo sua filosofia, objetivos, caracterização dos 
pacientes e as propostas assistenciais têm sido ressalta-

da na literatura(41). Não se encontrou descrito nos artigos 
o percentual de concordância entre os avaliadores após 
programa de treinamento para uso de ICP. A avaliação de 
que todos os enfermeiros interpretam o instrumento da 
mesma forma, com níveis de concordância ≥ 80%, garante 
a confiabilidade dos dados gerados(2).

A maioria dos artigos era de natureza descritivo-explo-
ratória e transversal, evidenciando a necessidade de me-
lhoria na alocação dos pacientes de diferentes graus de 
complexidade assistencial e a importância da utilização de 
ICP para reavaliação do quadro de pessoal. Estudos dessa 
natureza permitem identificar as necessidades individuali-
zadas de cuidados dos pacientes e a demanda de cuidados 
em relação à equipe (categoria de cuidados). Sobretudo, 
tornam possível estimar e adequar o volume do trabalho 
proposto à disponibilidade do pessoal de enfermagem 
(adequação quanti-qualitativa); recrutar e selecionar pes-
soal de enfermagem de acordo com o perfil assistencial 
dos pacientes assistidos e ainda fortalecer a argumenta-
ção referente à necessidade adicional de pessoal(3-4).

No que se refere à aplicação dos ICP para obtenção do 
perfil assistencial, observou-se maior número de estudos 
que fizeram uso do instrumento original(6), seguido do ICP 
de pacientes adultos(5). Provavelmente, isto pode ser ex-
plicado por terem sido construídos e disponibilizados há 
mais tempo e, dessa forma, serem mais conhecidos pe-
la comunidade científica. Houve unanimidade quanto ao 
uso de ICP para instrumentalizar o planejamento e o ge-
renciamento do pessoal de enfermagem.
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 Observou-se preocupação em avaliar as proprieda-
des psicométricas dos ICP propostos (categoria 1: 14/31)  
para obtenção de resultados confiáveis e válidos a serem 
utilizados na prática profissional. Para se tornar confiá-
vel, a medida psicométrica tem como premissa a valida-
ção. Validar um instrumento requer o estudo de duas ca-
racterísticas principais: a validade e a confiabilidade(42). 
A validade consiste em conhecer se o instrumento real-
mente mede aquilo a que se propõe, enquanto a confia-
bilidade refere-se a seu grau de precisão, isto é, o quanto 
seus resultados refletem precisamente as reais medidas 
do atributo investigado(43). 

Os pesquisadores utilizaram testes diversificados para 
comprovar a confiabilidade e a validade dos instrumen-
tos: confiabilidade entre avaliadores(8,10,17-20), capacidade 
preditiva(6,20), opinião de usuários(21), validade de conteú-
do(2,7-9,22) e validade de constructo(10,20-21, 23).  O ICP original 
e sua nova versão foram os mais submetidos a processo 
de validação(2,6,20-21,23-24). A avaliação das propriedades psi-
cométricas do ICP permite a geração de dados legítimos 
e confiáveis, possibilitando seu uso na prática clínica para 
mensurar a carga de trabalho da equipe de enfermagem e 
nortear as decisões gerenciais(20) . 

 O baixo número de artigos publicados na categoria 
Planejamento da Assistência de Enfermagem(39-40) de-
monstra que, embora os ICP sejam aplicados para classifi-
cação da complexidade assistencial dos pacientes nas uni-
dades, os resultados parecem não estar sendo utilizados 
e relatados na literatura para instrumentalizar o gerencia-
mento do cuidar em suas múltiplas fases.

A aplicação do RAC assinalou a qualidade dos 31 ar-
tigos publicados considerados superiores (67,7%) e na 
média (32,3%). As principais fragilidades das publicações 
foram as limitações metodológicas (77,9%), tendo sido 
encontrados valores superiores aos de outro estudo(16), 
aplicando-se a mesma escala (67,3%).    

Apesar da utilização do ICP ser recomendada pelo 
COFEN(11) como uma importante ferramenta de gestão, 
verifica-se na literatura a pouca divulgação dos trabalhos 
desenvolvidos em instituições hospitalares. Vale destacar 
que não se optou por investigar os ICP para fins de dimen-
sionamento de pessoal por entender que essa categoria 
está bem evidenciada no cotidiano dos gestores e é obje-
to de vários estudos

Os achados desta revisão demonstraram que a pro-
dução brasileira sobre a utilização de ICP ainda se encon-
tra restrita à identificação da demanda de atenção dos 
pacientes em relação à Enfermagem e mais voltada pa-
ra o dimensionamento quanti-qualitativo de pessoal nas 
unidades. Evidencia-se dessa forma que há muitas áreas 
inexploradas, dentre elas o uso para gerenciamento de 
custos, melhoria da qualidade do cuidado realizado, pro-
dutividade e saúde do trabalhador.

Na Suécia, já em 1997(44) havia preocupação em deter-
minar os custos do cuidado de enfermagem e relacioná-lo 
às necessidades de pessoal para o cuidar.  A aplicação do 
ICP denominado Zebra permitiu calcular o custo do pesso-
al de enfermagem por paciente/dia em substituição aos 
custos fixos padronizados. 

A Finlândia tem se destacado pela construção, valida-
ção e utilização do ICP Rafaela para diversas finalidades, 
com vários artigos publicados. Dentre eles destaca-se um 
estudo que tem como objetivo investigar a viabilidade 
desse instrumento para mensurar a utilização de pessoal 
de enfermagem no processo de cuidar e seus custos as-
sociados, assim como a produtividade(45).  Outro utilizou-
o para  auxiliar no processo de tomada de decisão sobre 
alocação de pessoal  baseada em evidência(46). Mais re-
centemente, uma pesquisa com 877 enfermeiras(47) exa-
minou se a sobrecarga de trabalho associada ao paciente 
estava relacionada ao absenteísmo por doença e os dias 
de trabalho perdidos. 

Esta revisão apresenta limitações por não ter incluído 
bases de indexação da produção de universidades (disser-
tações e teses), anais de eventos e material não publicado 
em bases digitais. 

Espera-se que a análise crítica dos estudos possa in-
corporar evidências para a melhoria da prática clínica e 
instrumentalizar o processo de tomada de decisão dos 
enfermeiros gestores. 

Conclusão

A produção nacional ainda não investigou algumas fi-
nalidades de utilização de ICP na prática profissional do 
enfermeiro. A identificação de áreas ainda inexploradas 
poderá nortear futuras investigações sobre a temática.
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